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Conflitos vêm à tona com usina de Serra Quebrada

Categories : Reportagens

TI Apinajés (TO) - Perguntar sobre a Usina Hidrelétrica Serra Quebrada, prevista pelo Plano
Decenal de Expansão de Energia - PDE (2007/2016) para entrar em operação na divisa do
Tocantins com o Maranhão em 2013 é quase uma ofensa para o povo indígena Apinajé.

Há mais de dez anos, desde quando iniciou o planejamento da barragem, os índios que habitam a
região tocantinense conhecida como “Bico do Papagaio”, se opõem à liberação do projeto do
consórcio Eletronorte/ Camargo Corrêa, que recebeu em fevereiro deste ano, do Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), o Termo de Referencia
(TR) para elaboração do EIA/Rima (Estudo e Relatório de Impacto Ambiental).

Segundo a Empresa de Pesquisa Energética (EPE), os grupos fabricantes de alumínio Alcoa
Alumínio e a Billiton Metais -- a primeira dos Estados Unidos e a segunda inglesa -- são os
interessados na energia gerada pela usina, que terá potência instalada de 1.328 MW. Conforme o
mesmo plano, a avaliação processual do empreendimento está atrasada. 

Cravada no corredor do desenvolvimento Norte-Sul, a Terra Indígena Apinajé, 141.904 hectares
(Baixar o mapa aqui) com projeto de ser ampliada, vem desde a década de 50 sofrendo duras
intervenções de obras governamentais. Foi cortada por ferrovias (Carajás e Norte-Sul), rodovias
(BR 153, Transamazônica e TOs 126 e 134), linhas de tensão (Linhão de Tucuruí), sofreu os
impactos de hidrelétricas (Estreito e Lajeado), e se prepara pra chegada da Hidrovia
Tocantins/Araguaia, prestes a sair do papel.

Mas nenhum desses empreendimentos gerou tanta preocupação nos Apinajés como a UHE Serra
Quebrada, que “comerá” cerca de 14% da TI, exatamente nas margens do Rio Tocantins, onde
existem babaçuais e de onde os índios retiram a maior parte do sustento das 1.700 pessoas que
vivem hoje nas 24 aldeias.

Sem o estudo, não vai

O aproveitamento hidrelétrico de Serra Quebrada está projetado para ser implantado no rio
Tocantins, entre os municípios de Governador Edson Lobão (MA) e Itaguatins (TO). Dados do
Ibama mostram que será formado um reservatório de aproximadamente 386 km2, inundado terras
dos municípios de Governador Edson Lobão, Ribamar Fiquene, Montes Altos, Campestre do

                               1 / 2

http://www.oeco.org.br/reportagens/
http://www.oeco.com.br/images/stories/file/Jun2011/MAPA%20APINAYE.pdf


((o))eco
Jornalismo Ambiental
http://www.oeco.org.br

Maranhão, Porto Franco e Estreito no estado do Maranhão e Itaguatins, Maurilândia do Tocantins,
Tocantinópolis e Aguiarnópolis, no estado do Tocantins. A previsão é que cerca de 14 mil pessoas
sejam deslocadas, mas o número pode ser ainda maior. 

Segundo o Ibama, o projeto aguarda análise dos estudos para emissão da Licença Prévia (LP),
mas o que depender dos índios, técnicos ligados à obra não terão permissão para fazer pesquisas
dentro da área. Para eles, o assunto só tem uma reposta, a mesma que vem sendo dada nos
últimos anos: “não queremos, e ponto final”, disse categoricamente Cassiano Apinajé, 43 anos,
da aldeia São José. 

Ele assistiu a liberação da UHE de Estreito e hoje reclama a falta de peixes para alimentar as
comunidades. “Agora é só sofrer o impacto, não tem como desmanchar. Por isso ninguém entra
aqui. O pessoal chega como os antigos colonizadores, invadindo e desconsiderando a gente.
Ninguém aceita a barragem e vamos resistir nem que para isso haja mortes”, indigna-se
Cassiano.

E a resistência não é só contra Serra Quebrada, atrás dela vêm outras hidrelétricas que também
serão instalados na bacia do rio Tocantins, como as usinas de Marabá, Tupiratins e Tocantins, que
também afetarão a TI Krikati, no Maranhão. “Estamos aqui e essa água vai atingir a gente”,
completa Joanita Apinajé, 70 anos, que já teve vários pesadelos com a inundação da TI.

Joaquim Preto Apinajé, 70 anos, atual cacique da aldeia Mariazinha, lembra que a mobilização da
comunidade contra o projeto teve início em setembro de 2001, com a divulgação da Carta do Povo
Apinajé: “A terra para nós é mãe e pai, a terra é quem cria nós e não o governo, pois é dela que
tiramos a nossa caça, nossa pesca, os remédios, coletamos os frutos, principalmente o babaçu,
que é muito importante para nossa sobrevivência”, dizia a Carta. Ele conta que se a Eletronorte
“teimar” em começar construir a barragem, vai haver briga. “Não aceitamos a obra, nossas
melhores terras estão sendo ameaçadas", alerta o ancião. 

Alerta
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